
Fim das
artimanhas
Os eletricitários

de Belo Horizonte,
conseguiram estan­

car o processo de

privatização da Ce­
mig, que estava -es­

condido atrás de um

projeto do governo
daquele Estado de
transformar bônus
externo em ações
preferenciais da

empresa de energia.
A transação, no to­

tal, envolvia a cifra
de 200 milhões de
dólares (51% das

ações preferenciais
em poder do Esta­
do). Os eletricitá­
rios mineiros lota­
ram as galerias da
Assembléia Legis­
lativa e pressiona- �

ram os deputados,'
Resultado: além da
não aprovação os

etetrtcitãríos conse­

guiram que o legis­
lativo proibisse a

transformação das

ações preferenciais
da Cemig (dadas
como garantia aos

bônus extemos), em
ações ordinárias.

Luta para
produzir
Na terça-feira,

dia 27 de julho, cer­
ca de 200

_ pessoas
ocuparam a Secre­
taria da Agricultura,
em Florianópolis.
São agricultores
acampados ou reas­

sentados do Oeste e

Planalto Norte. Eles
vão ficar ali até que
uma pauta com oito
itens seja atendida.
Entre as reivindica­

ções: implantação
de rede de energia
elétrica nos assenta­
mentos, assistência
técnica, material
para construção de
900 casas.

Sofrimento

psíqUiCO
"Manicômio -

Tire Esta Idéia da

Cabeça" é o nome

do debate que acon­

tece dia 14 de agos­
to no auditório da
Reitoria da UFSC,
promovido pelo Fó­
rum Popular da
Saúde de SC. Entre
os debatedores es-
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CELESC

Mais de 600 empregados da Celesc
estiveram em Lages no sábado, dia-24 de
julho; para -participar da Assembléia Esta­
dual de unificação da pauta de reivindica­
ção da campanha 93. O -encontro aconte­

ceu no centro de Lages (Centro
Educacional Vidal Ramos _Jr.) dentro do
clima frater­
no e de
companhei
rismo que
sempre ca­

racterizou
os eletrici­
tários ao

longo dos
anos.

A as�

sembléia foi
fundament
ai para a

conscienti

zação do

que é mais

importante para todos: a garantia de em­

prego. Todo o resto é secundário sem

esta cláusula e é por ela que os eletricitá­
rios irão lutar acima de tudo nesta campa­
nha. Além disto- houve uma reflexão a

r_�_speito da finalidade social de uma em­

presa pública.
Um dos pontos discutido acalorada;..

mente foi sobre a forma e distribuição do
aumento real dos salários de 4%. Três

propostas foram feitas. Uma de que deve­
ria ser inversamente proporcional ào sa­

lário (a vitoriosa). Outra, que a distribui­

ção deveria ser feita em partes iguais em

dinheiro, e a terc�ira que a distribuição
deveria ser de percentual do salário.

Na pauta,_ que contém 43 cláusulas, foi
ainda decidida a criação de reservas ma­

temáticas para aposentadorias especiais,
para pensionistas (masculino) e aposen­
tadorias proporcionais (para mulheres),
além da extensão de direitos para funcio­
nários novos.

Entre as

boas novi-­
dades da

páuta deste
ano estão a -

criação de
um ornb.ucíe­

man,planos
de carreira e

o item sobre
acidente em

serviço. Ou­
tro ponto
muito deba­
tido foi so­
bre a forma
de forneci­

mento do benefício alimentação. A esco­

lha recaiu sobre o tíquete refeição.
Ontem, quinta-feira, a pauta foi entre­

gue ao Diretor Administrativo e foi marca­

da uma reunião para dia 5 de agosto onde
se estabelecerá o calendário de negocia­
ções.

Segundo Arno Cugnier, da Intersindi­

oal, lia assembléia de Lages foi a partida,
com um crescimento visível, da participa­
ção da categoria cuja tendência é aumen­

tar em vista das conquistas a serem fei­

tas. Só com mobilização vamos garantir
isto porque-não,buscaremos a Justiça do
Trabalho para intermediar o entendimen­

to. O que queremos é um acordo".

tão Sandra Fagun­
des, do Fórum Gaú­
cho de Saúde �en­

tal, Luiz Gonza-ga
Cardoso, do Conse­
lho Regional de Psi­

cologia de SC e o de­
putado Idelvino Fur­
lanetto (PT/Se)
autor de projeto de
reforma psiquiátrica
no Estado.

Encarando
a miséria
Nesta quinta-fei­

ra, fo i lançado na

Eletrosul, 0_ comitê
de empregados da
sede da empresa de

Ação da Cidadania
Contra a Fome, aMi­
séria e Pela Vida.
Várias eventos já es­

tão sendo programa-
, dos e -a participação
de todos é muito irn­

portante.

Debate na

Eletrosul

Na abertura da
Plenária de base da
Irrtersu l, dia 13 de

agosto, às 14--horas,
no auditório da sede
da Eletrosul aconte­
ce o debate "Papel do
Estado e Empresa
Pública". Confirma­
ram presença o presi­
dente da Federacão
Nacional .Democrã-
tica dos Urbanitá­

rios, Paulo Rangel, e
o procurador José
Alberton, coordena­
dor do Centro da
Promotoria da Cole-

-

tividade de se. Foi
convidado também o

presidente da
...
Eletro­

sul, Cláudio Avila.

Plenária
Dias 29,30 e 31 de

julho está acontecen­
do em Florianópolis
a Plenária Estadual
daCUT, que além de
um balanço das ativi­
dades irá escolher os

delegados para.o en­

contro nacional da
central.

Entre na
Campanha

A campanha 93 na
Cele-sc está cre­

scendo:
'

cada vez

mais pessoas estão
aderindo em partici­
pação e na contribui­

ção financeira. Parti­
cipe vocêtambém.
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Um sindicato sob censura
o Sinergia de Brasília está desde

quinta-feira, dia 22 de julho, sob censu­
ra. Os diretores do sindicato não podem
dar entrevistas, imprimir boletins, noti­
ciar no seu jomal nada que diga respeito
a uma licitação realizada recentemente

pela CEB (Companhia
-

Energética de

Brasília). A censura foi imposta pela
Justiça, acatando liminar da CEB. Os
sindicalistas esperam o final do recesso

judiciário, previsto para agosto, quando
pretendem derrubar a liminar. Enquanto
tsto. eles analisam qual procedimento
tomar. De início, segundo Paulo Tadeu,
diretor de Formação do Sinergia-DF,
"acataremos a decisão do juiz de plan­
tão, e já que não temos a quem apelar
aguardaremos o firutl do recesso para ter
a questão esclarecida" .

A CEB realizou recentemente licita­

ção para construção de uma subestação

de 138 KV e ampliação de duas outras

subestações. As obras, estimadas em 3,5
milhões de dólares, são cruciais para o

funcionamento do metrô de Brasília.
Três dias antes do final do processo
liciatório, o Sinergia-DF, publicou um

anúncio ctfrado no JornaI do Brasil, dan­
do os nomes da ganhadora da licitação:
o-consórcio entre as empresasMontene­

gro e Inepar. A CEB após a denúncia
cancelou a licitação. O -Síriergta então

preparou um anúncio, que seria veicula­
do em todas redes de TV da cidade
falando da fraude e denunciando um

"trem da alegria" na empresa. Á meia­
noite do dia em que clipe iria ao ar o juiz
concedeu a liminar proibindo qualquer
tipo de manifestação do Sinergia sobre
o assunto. Caso não obedeçam os sindi­
calistas,

. além de multa podem pegar
cadeia.

�

Encerra na terça-feira, dia 3 de agos­
to, as inscrições para representante sin­
dical do Sinergia na Celesc e Eletrosul.
Nos seguintes locais de trabalho os nú­
meros de inscritos não preenchem todas
as vagas:Celesc - edifício sede, almoxa­
rifado central, subestações, Usina Gar­
cia, Biguaçú, Palhoça e Sto Amaro da

Imperatriz. Eletrosul - edifício sede,
Sertão e Roçado.

As eleições acontecem dia 17 de

agosto. Os' candidatos devem se apre­
sentar no Sinergia com uma foto 3X4 ç
preencher uma ficha de inscrição. E
muito importante que cada local de-tra­
balho tenha seu representante, pois só
assim o sindicato terá um quadro real
dos problemas e reivindicações de seus

-

associados, bem como os empregados
terão um canal mais próximo de infor­

mação sobre os trabalhos do Sinergia.

O Presidente Itamar vetou o projeto
de reajuste de 100% da inflação mensal

para os salários, a lei Paim. O projeto
volta agora para o Congresso Nacional

para uma nova votação. A CUT, dando
continuidade à campanha pela aprova­
ção dos 100%, exige que a votação no

Congresso o seja com voto aberto tanto
de deputados como de senadores.

Os argumento à favor do reajuste são
muitos. No final de semana passado o

jornalista Janio de Freitas, na Folha de
São Paulo, divulgou dados sobre os au­

mentos no país. Se de um lado, segundo
a Fipe, nos últimos 12 meses, a inflação

Itamar veta reajuste mensal
atingiu o índice de 1.451%, os produtos
alimentícios foram reajustados em

1900% (449% a mais que a inflação), os
remédios 2.017% (566% a mais que a

inflação) e o vestuário 2.835% (1.384%
amais). Já segundo oDIEESE omf'nirno
teve uma perda real no último ano de

10,23%, sendo que a inflação calculada

pelo departamento para o perfodo foi de
1.529,82%.

Por isto, esta campanha pela Lei
Paim é também a campanha dos cletrí­
citários. Pressione seu deputado e sena­

dor em Brasília para que vote à favor do

reajuste de 100%.
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Gastão Cassei

Colonos e am jenla
-

slas
co estam relal" rio de lá

Gastão Cassei
Equipe do Linha Viva

Com obras em andamento e US$ 250 milhões gastos
em construção de estradas e pontes, elaboração de

projetos é remanejamento da população, aconteceu no dia
22 de julho a primeira Audiência Pública sobre o

Relatório de Impacto Ambiental da construção da Usina
Hidrelétrica de I� solicitada pela CRAB - Comissão
Regional dos Atingidos por Barragens, e pela FEEC,
Federação das Entidades Ecológicas Catarinenses. O cine

Império, em Concórdia, esteve lotado durante seis horas

por técnicos, colonos atingidos pela barragem e

autoridades da região.

A apresentação do projeto da Usina e do Rima -

Relatório de Impacto Ambiental - ficou a cargo da Ele­
trosul, como empreendedora, e do CNEC - Consórcio
Nacional de Engenheiros Consultores, como elaborador
do relatório. Recursos audiovisuais não foram poupados
para falar de urn empreendimento de mais de um bilhão
de dólares que vai alagar uma vasta região de 141 quilô­
metros quadrados para gerar 1620 megawatts, um poten­
cial que afasta do sul o fantasma da falta de energia.

Os 'questionamentos não demoraram. A CRAB la­
mentou na tribuna, através de HélioMecca, o fato de estar
discutindo "uma obra em andamento, cuja efetivação é
irreversível". Os ambientalistas daFEEC se detiveram em

fazer críticas à metodologia adotada na elaboração do
relatório, uma "justaposição de relatórios estanques ao

invés de um estudo interdisciplinar", segundo Mírian
Prochnow.

LEGITIMIDADE A CRAB questionou a

legitimidade doRima, que segundo Mecca, baseou-se em
estudos da própria Eletrosul, o que contraria a legislação.
Flávio Lima Souza, que representou -a empresa, negou a

acusação afirmando a independência do CNEC na re�ali-

zação dos estudos que mrcra­

'Audiência não abriu ram em 1986. Os "atingidos"
perspectivas argurnentarum, ainda, que "as

pare agricultores medidas mitigadoras e ou

compensatórias são apresenta­
das de modo vago e sem detalhamento, sern nenhmna

garantia de que a Eletrosul vai executá-los".
-

O Rima desemboca em 26 programas relativos a

questões ambíentaís e sócio-econômicas. Flávio Souza
confirnra que ainda não há detajharnento de vários deles,
porque "serão desenvolvidos na hora certa", com verbas

que, segundo ele, eSL'lO garantidas pela Eletrobrás.
Quando for erguido o "paredão" de 880 metros de

comprimento por 126 metros de altura para represar as

águas do rio Uruguai na "volta do Uvá" uma parte dos

municípios de Concórdia, Iprra, na, Piratuba, Peritiba,
Aratii?a,MarcelinoRamos,Mariano Moro e Severiano de

Obedecendo determinação da Procuradoria Geral da República, a
Polícia Federal de Santa Catarina começou ,a apurar o envolvimento
da ex-diretoria da Eletrosul no episódio de compra de ações da SADE
(Esquema PP).

No próximo dia 3 de agosto, às 10h30min, atendendo pedido da
PF, o presidente do Sinergia, Mauro Passos, vai depor sobre o

assunto. No inquérito policial de número 155/93 serão ouvidos ainda
Claudius Girardi (do Conselho de Curadores da Elos), Rubens Iwer­
sen, diretor superintendente da Fundação Elos e o ex-presidente da
Eletrosul, Amílcar Gazaniga.

Se for comprovada irregularidade na compra de ações da Sade,
por parte da Elos, com interferência da Eletrosul, estará caracterizado
crime de peculato, segundo o delegado federal que preside o inqué­
rito.

Mauro Passos lembra que "no desenrolar deste processo - que
gerou inclusive queixa crime por parte da diretoria da Eletrosul contra
o presidente do Sinergia e o próprio sindicato por calúnia e difamação
oorn pedido de ressarcimento - nós estivemos sempre do lado da
verdade. Esperamos que, com a ação da Polícia_Federal, tudo fique
esclarecido e que as pessoas que agiram tão levianamente, quase
num conluio, não fiquem impunes". E os jornais ainda dizem que
Gazaniga vai para a Celesc.

Quando desgraça
é culpa do destino*

Eduardo Galeano
autor de

"As Veias Abertas da América Latina"

ser deslocadas, das -quais apenas 130 já foram reassenta­

das e 45% das propriedades atingidas foram indenizadas.

SEM .ASSISTÊNCIA Para os colonos, no

entanto, a situação não é boa. No dia da Audiência vários
deles ocuparam o escritório daEletrosul em Itá reclaman­
do o atraso do pagamento da primeira parcela para início
das obras da segunda etapa do reassentamento Manguei­
rinha II, localizado rio Paraná. Além disso eles reclamam

que a empresa não tem dado suporte e assistência técnica
e social aos reassen tados.

De seu lado, os ecologistas drsparam críticas ao trata­
mento às florestas remanescentes, os 16% de matas que
ainda cobrem o estado. "Como não temos mais florestas
lião tocadas, o Rima simplesmente considera que etas
estão degradadas e decreta o seu fim, sem nenhuma

preocupação em recuperá-las", contesta Prochnow. Con­
forme dados da FEEC, algumas plantas "endêmicas" não
constam das preocupações do Rima, cornprometendo es­

pécies de bromélias � orquídeas que vivem nas margens
Jo rio Uruguai.

Umas das críticas mais severas ao Rima veio do

professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro
Frederico Araújo, que em nome da instituição assessora

a CRAB. Ele diz que a concepção do Rima é equIvocada
pois "baseia-se numa legislação ambiental que usa umà
metodologia que considera apenas o ambtente da obra e

não permite que o barrageiro seja sujeito do processo.
Frederico diz que o esmero dos técrricos da Eletrosul

e do CNEC acaba ocultando o conflito que existe entre os

barrageiros e a empresa, "evidenciado pela própria exis­
tência da CRAB". "Não há consenso, mas podem haver
acordos", constata.

ABOBRINHA Considerandoaob;airreversível
a CRAB propôs a criação de um grupo de trabalho para,
em conjunto com a Fatma, especificar as exigências ao

Rima derivadas da Audiência. Mais do que isso, os bar­
rageíros vquerem a incorporação dos acordos firmados
com a empresa ao relatório.

Onde dificilmente vai haver acordo é na avaliação da
Audiência. A FEEC diz que não passou de "umamanobra
de marketing ambiental". Para Flávio Souza a avaliação
preliIninar é de que o evento foi born para a empresa por
"não termos deixado nada sem respostas e por não terem

emergido conflitos que até esperávamos". ACRAB ainda
não tem avaliação oficial, mas para um colono que depois
da meia noite estava com os olhos vermelhos de sono­

parece que nenhuma perspectiva brotou da audiência:
"tudo abobrinha com radiche".

Goiânia, Brasil, setenibro dê 1987, dois homens va­

gantes, me.xenclo no lixo, encoritrarn UIU tubo q�-metal
jogado fora, o rompem a martelada e descobrem uma

pedra de luz azul. A pedra mãgica irradia luz e ar e dá um
_

fulgor a tudo e a todos que a tocam. Os dois quebnun.a
pedra e distribuem para vizinhos do bairro, que se trans­

forma em uma Iârn pada, rica de luz; é uma festa!
No dia seguinte, os dois horrrens vomitam. Comeram

manga junto com coco: deve ser isto. Porém também
outros vorn itarn. Todos incham e do centro deles sai um

fogo que queinla o corpo. A luz devora, rrnrti'la e 'Iuata. Se

difunde, portada pelo vento e pela chuva, pelas moscas e

pelos pássaros. -

Foi'a catástrofe nuclear mais grave da histõríavde.pois
de Chernobyl. Muitos nrorreram , quem sabe quanto; 111ui­
to mais forarn os que frearam com marcas para sempre.

Naquele bairro, nos subúrbios de Goiânia, ninguém sabia

o que significava a palavra radioatividade e ninguém
nunca tinha escutado falar do Césio 137.

Nenhum responsável até hoje foi preso. A clínica que
botou fora o tubo de Césio, deixando-o a' mercê de qual­
quer um, continua funcionando nonualmente. A América
Latina é uma terra de impunidade.

Chemobyl ressoa todo dia na orelha do mundo. De

Goiânia não se sabe mais nada. Ano passado, Cuba rece­

beu as crianças de Goiânia, doentes devido a radiação, e
desde então lhes está oferecendo trat.arneuto rnéclico gra­
tuito. Nem mesmo este pequeno fato tem merecido qual­
quer menção pelos meios de comunicação de massa.

No final de 1991, a revista "The Economist""e o jo rnal
"The New Yo rk Times" publjcararn urn memorandum
intemo do Banco Mundial (BM), assinado pelo economis­
ta Lawrence Summers, onde reconhece a paternidade da

proposta que o BM deveria fomentar a migração das

indústrias poluentes para os países menos desenvolvidos,
por três razões: de lógica econômica, que aconselha o

despejo de resíduos tóxicos em países de menor renda; os
baixos níveis de poluição destes países menos populosos
e a pequena incidência de câncer nas pessoas que morrern

oçdo, Algumas vozes protestaram, rrras para dizer que isto
- são coisas que se fazem, mas não se dizem. Porém Law­

rence não é poeta surrealista,mas siru o criador da corrente
do realismo c.apitaf.isra.

Impunemente a Bayer e a Daw Chimical produzem e

vendem na América Latina fertilizantes e pesticidas proi­
bidos na Alemanha e nos EUA. Impunemente a Wo'lks­

wagen e a Ford produzem e vendem automóveis sem

ffltros obrigatórios na Alemanha e nos EUA: Mais de 200

pesticidas proibidos pela Organização Mundial de Saúde
- OMS - são utilizados no Uruguai, que é um dos maiores

países com incidência de câncer do mundo. Os habitantes
da Cidade do México tem a mais alta concentração de

chumbo no sangue; as índias que trabalham nas plantações
da costa guatemalteca amarne.ntam seus próprios filhos

com o leite mais Intoxicado do planeta.
A lógica econômica, aquela que invoca o memoran­

dum do BM, é a lei divina, e que impunemente reina. Aos

pés dos seus altares, se oferece � sacrifício da natureza. e

da dignidade humana.
Nada de novo. Sempre, já a cirtco séculos, o desprezo

pela vida humana virou costume. A impunidade se alimen­

ta da fatalidade. Nos treinaram a crer que a desgraça é

culpa do destino, como aquele tipo que, para obedecer a

lei da gravidade, se atirou do décimo andar.
* Publicado no jornal italiano IIManifesto e divulgado

pela agência Ipsis Litteris,
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Flavio Luiz Schieck Valente
Assessor especial do CONSEA

A chacina dos sete
meninos de rua em

frente da
Candelária gerou
perplexidade e ao

mesmo tempo
indignação em

toda a sociedade
brasileira.São mais
sete crfartç.ae que

morrem nesta

guerra civil surda
entre os direitos

humanos mínimos
da cidadania e a

ln iséria absoluta

_

que hoje atinge
mats de 32 milhões

de brasileiros.

'Sinergia
garante

meia-entrada
noCIC

o Departamento de Cul­
tura do Sinergia acaba de fe­
char acordo com o Clube de
Cinema do Centro Integrado
de Cultura que permitirá a

entrada dos associados do

sindicato, pagando meia-en­

trada, na sala de exibições do
CIC. Em contrapartida o Si­

nergia se compromete a di­

vulgar a programação dos
filmes a serem exibidos no

CIC, no Linha Viva.

Programação
da semana

Dia 29 de julho
- 19 horas - Veneno
- 21 horas - Hoffa
Dia,30 de julho

- 19 horas - Hoffa

,- 21 h 30 min - _Veneno
Dia 31 de julho-'-

- 18 h-No Fim da Noite
-,20 horas - Malcom X
Dia IOde agosto

- 17h 30min - Hoffa
-20 horas - Malcom X

Dia 2 de agosto
- 20 horas - Malcom X
Dia 3 de agosto

- 20 horas - Malcom X
Dia 4 de agosto

- 20 horas - Malcom X
Dia 5 de agosto

- 20 horas - Malcom X
Dia 6 de agosto

- 20 horas - Malcom X

menta, da distribuição da rique­
za e da renda, da questão agrária,
et-c a curto, a médio e a longo
prazo.
A pergunta que fazemos, no

entanto, é se a sociedade brasi­
leira ao fechar os olhos enquanto
não resolve o problema "estrutu­
ral" fingirá também não ser res­

ponsável pelas chacinas peri6di­
cas e pelo assassinato lento de
milhares de crianças brasileiras

por ano?
'

A ação da Cidadania Contra a

Miséria e a Fome e Pelá' Vida
conclama todos os brasileiros a

pagar este preço imediato e a

engajar-se na luta por mudanças
estruturais que garantam a erra­

dicáção definitiva do fome e da
miséria de nosso país. É 'possível
erradicar a fome e a desnutrição
de' nosso país a curto prazo e,
sem dúvida alguma, está em "

nossas mãos a possibilidade de
mudar a estrutura política e eco­

nômica de nosso país e erradicar
a miséria a médio e longo prazo.
Assim, mãos à obra, entre na

luta! !

milhões de dólares por ano para
reabilitar 1,5 milhões de crian­

ças brasileiras portadoras de

desnutrição grave e moderada,
evitando a ocorrencia da grande
maioria das 150 mil mortes
anuais pela fome. Este valor in­
clui a alimentação para a criança
desnutrida e para os irmàos me­
nores de sete anos. Um custo de
200 dólares por ano para cada

criança reabilitada, cerca de 800
- mil cruzeiros pormês para evitar

'

umamorte ou que uma criança a
mais vá para as ruas.

Estamos dispostos a pagar
este preço ou preferiremos fe­
char os olhos efingrr não enxer­
gar esta realidade que se agrava
dia a dia em nosso país? Nesse
caso lembremos que serão as

crianças que pagarão a conta

com suas vidas. Certamente, so­
mente ações emergenciais não
acabarão com amiséria e a fome

pois estas tem causas estruturais
e sua resolução definitiva passa
por medidas políticas e econo­

micas de enfrentamento da

questão da retomada do cresci-

Estas crianças vão se somar às
mais de 150 mil que morrem

anualmente no Brasil em decor­
rência da fome ou de doenças a

ela associadas. Tal situação é
inaceitável no país que é o ter­

c=iro maior exportador de ali­
mentos e a nona economia do
mundo, especialmente se anali­
samos o quanto custaria em ter­

mos de alimentos ou recursos

financeiros a erradicação da
fome no Brasil.

Segundo cálculos da Secreta- -

ria do Conselho Nacional de Se­

gurança Alimentar, com base
em dados do governo federal,
seriam necessários 112 dólares

per capita por ano para garantir
100% das necessidades alimen­
tares básicas de cada um dos 32
milhões de brasileiros que hoje
passa fome. Um custo total de
3,6 bilhões de dólares ao ano, ou
31 centavos de dólar por dia,
cerca de 0.7% do PIB nacional.

Segundo cálculos adicionais se­

riam necessários cerca de 300

HOFFA - Retrato deJirn­

my Hoffa, chefe dos cami­
nlioneiros de 1950 a 1975,
desaparecido neste ano em

circunstâncias nunca escla­
recidas.

MalcomX - Narrativa do
célebre líder americano, as­
sassinado no Harlem em 21

de fevereiro de 1965.
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